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ÇAZKTAí BE.

Os dinheiros de Cabo Verde.

A imprensa de Iodas as côres po
líticas tem narrado circumstancia- 
damente este grande escandalo, de 
que não ha exemplo, qual é o des
vio do producto d’uma snbscripção 
promovida para um fim tão huma
nitário e fraternal, que era o de mi
norar os males que soffriam os ha
bitantes de Cabo V erde, nossos des
graçados irmãos pela palria e pela 
religião, exhaustos completamente 
de recursos necessários, moraes, 
maleriaes e phisicos, para viverem !

0 descaminho d’esses dinheiros 
foi feito por um par do reino, por 
um direclor do Banco de Portugal, 
o snr. Augusto Xavier da Silva, 
combinado com outro par do reino, 
presidente da direcção d’aquelle esta
belecimento monetário (como cons
ta) o snr. José Lourenço da Luz! 
A camara dos pares não pôde d-ixar 
de tomar como offensa da sua digni
dade e do seu decoro, como pri
meiro corpo collectivo do paiz, os 
actos praticados por dois de seus 
membros, accusados perante a opi
nião publica de crime tão nefando!

E’ um facto narrado por toda a 

imprensa, e cumpre ao governo fa
zer alguma cousa ; a moralidade pu
blica reclama provindencias ; é pre
cisa tomal-as!

A ((Gazeta de Braga» ha de sem
pre pugnar pelos bons princípios, 
nunca se desviará do seu program- 
ma, castigará os abusos, pedindo 
providencias a quem competir; é pre
ciso que o governo olhe com atten- 
ção para este negocio ; os exem
plos devem vir do alto; o governo, 
não fazendo caso da maioria da opi
nião publica, que tem censurado es
te facto, sem defeza plausível, por 
parle dos accusados ou suspeitos, o 
governo incorre em uma grave res
ponsabilidade, que não faz bem as
sumir; são dois membros da cama
ra alta, dois direclores do Banco 
de Portugal, os prevaricadores ac
cusados ; deixar correr á revelia ac- 
cusaçoes Fd’esla ordem contra dois 
homens d’aquella importância e po
sição, é na realidade um facto al- 
lamente desmoralisador por parte 
do governo, e por parte da camara 
dos pares, e que talvez não attin- 
gam a sua importância; que espe
ra o governo, que espera a cama
ra dos pares, que amanhã um fa
cto idêntico praticado, por pessoas 
de baixa condição, se apresente, e 
será legal, será constitucional, se-C 7 7 

rá humano, será finalmente justo, 
que se ponha em pratica todo o ri
gor contra esses, porque não são pa
res, porque não são direclores de 
nenhum banco? Ah! é impossível 
que na camara alta não haja um 
caracter escrupuloso, um homem, 
que preze a sua dignidade e a da 
camara dos pares, que levante a 
sua voz, clamando contra este he
diondo facto, duplamente crimino
so, duplamente immoral, e dupla
mente deshumano, e que chame os 
seus illustres collegas a tomarem a 
altitude inergica, nobre e digna de 
uma corporação, que deve ser a 
primeira a pugnar pelos bons prin
cípios constitucionaes, e a velar pe
la sua conservação !.

Repelimos, cm nome da opinião 
publica, a camara dos pares do reino 
não deve deixar de tomar o logar 
que lhe compele numa questão tão 
melindrosa, que in volve a sua hon
ra e a sua dignidade.

Existe n’um cantinho meridional 
da Europa um velho venerando, con
tra o qual se teem conspirado os po
ros e os reis.

Existe n’um cantinho da Europa 
um sepluagena.iio respeitável, oppri- 

mido pelo continuo labutar d’uma 
vida toda de privações e soffrimen- 
tos, contra o qual se tem conspira
do o crime e a iniquidade.

Existe n’uma extern?idade da Eu
ropa um ancião encanecido na scien- 
cia, e experimentado no girar do 
inundo, contra o qual se tem cons
pirado, em crua guerra, o orgulho 
da philosophia, e a altivez da im
piedade.

Esse velho, esse septuagenário, 
esse ancião respeitável e venerando 
é Pio IX, é o pae commum de to
dos calholicos.

Abandonado por uns, escarnecido 
por outros, vergando já ao pezo dos 
annos e dos trabalhos, elle, vendo 
a Egreja opprimida, e a sociedade 
a desmoronar-se, levanta os olhos 
ao ceu, invoca o auxilio do Alto, e 
sentado na cadeira de Pedro, falia 
aos povos eaos reis do mundo in
teiro.

A’ sua voz os thronos vacilam e 
os impérios e potentados da terra 
sentem abaladas as bazes e funda
mentos sobre os quaes se firmam e 
assentam.

E’ que a voz de Pio IX é a voz 
da verdade, que brada aos povos 
«usquequo gravi corde ? » Ut quid 
deligitis vanitatem, et querilis men- 
dacium ? » E depois, voltando-se pa-SECÇÃO LITEHAMÃ.

(fragmento de um romance original 
INÉDITO.)
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IV.

Seriam quasi trez horas da tarde, quan
do Sebastião d’Arriaga appareceu á Poria 
do Castello, hoje Piaça do Barão de S. 
Martinho, e, antes d’esta ultima denomina
ção—Largo do Castello;—denominação que 
conservou, até que, fallecido o illustre ba
rão, a camara então gerente accordou em 
substiluir-lh-a peia que hoje tem, no que 

predominou o louvarei e generoso pensa
mente de assim commemorar honrosamen- 
le os serviços do prestante finado.—Foi el
le que, sendo presidente da camara, 
mandou demolir o arco e muralha que ser
viam de parapeito ao Castello, onde são as 
cadeias civis e também as que foram ex
clusivamente ecclesiaslicas —e que acluai- 
mente estão confundidas na applicação,— 
embora distinctas ainda por que lhes con
servam os titulos. . . .

Cadeias do Castello e do Aljube!
— Cadeias inlernaes lhe chamaremos nós.

Ainda huje carpimos a triste sorte de 
um nosso infeliz amigo — ali myrrado em 
longa e tormentosissima enfermidade, que 
lhe roubou finalmente a vida!

Com a derradeira lufada de sangue es
creveu-nos elle d’enlre os ferros, em que 
jazia, uma carta, meia duzia de linhas, nas 
quaes se queixava amargamente dos cruéis 
tormentos em que vivia.

E a vida era-lhe já a morte—esvoaçan
do sobre o leito em que o infeliz agoni
zava e dizia. . . viver!

— Cinco dias depois, a sete de outubro... 
era elle cadaver.

— Matou-o a justiça! Ser-lhe-hia pro
videncial a morte; mas a lei podia salva-o; 
a justiça pelos seus magistrados viclimou-o!

Que seja punido o crime—entende-se; 
nada mais conveniente; nada mais justo. 
Mas o nosso infeliz amigo não era crimi
noso. Trez vezes foi julgado innocente pelos 
juizos de facto : debalde! Aos seus co-reos, 
accusados do mesmo crime, envolvidos no 
mesmo processo. . . depois de os terem re
duzidos á miséria d ram-lhes a liberdade! 
0 nosso amigo entre a miséria baixou ao 
tumulo. — Sem ser visconde, nem ao 
menos barão, chamavam-lhe moedeiro fal
so ! Calumniaram-lhe a vida! Propinaram- 
lhe a morte! E ainda sobre o cadaver la
vraram um autho!

Mas apostamos que n’esse autho não 
mencionaram as iniquidades com que o 
atormentaram entre quatro paredes de 
uma prizão mephitica, onde pouco e pouco 
se foi esvaindo em sangue!

St ccuinbio á força de magoas e de pri
vações ! succumbiu á falta de justiça e. ..

Quantos assim terão succumbido? . .
Quantos !—Que o digam os magestra- 

dos.
•—Nós também o poderíamos dizer, se ti

véssemos á mão alguns processos etn que 
abundam, talvez, mais iniquidades do que 
crimes !

— ? . . .
E com eífeito. reparae bem; na ca- 

saca do esbirro e na toga do magistrado 
avultam e brilham. . . commendas!

........ ........ .. ... ............. ............... ..................

Não é isso novo : . . .

E proprio de uma sociedade, que des
vaira, provar em tudo a crise em que se 
estorce. . . victima illustre de refinados pa
triotas. . . . •

E na sociedade actual, entre os muitos 
patriotas. . . não faltam patifes! E os se- 
pulchros não gemem. Se alguns bradam 
vingança, ninguém ouve!.......................

Seriam qnasi tres horas, vínhamos nós 
dizendo, e resplendia o sol por entre nu
vens, quando Sebastião d’Arríaga chegou á 
Porta do Castéllo.

Era o nosso personagem de estatura re
gular; ainda gentil e garboso a despeito 
da senectude tinha um .certo ar de orgu
lhosa gravidade e altania que tornava no
tável aquella sua mizeria. . . .

Nem era curvado nem triste: não dire
mos se tiritava com frio, se tremia com indi
gnação. Vimos este homem ; magoou-nos a 
sua presença. rifHigio—nos o seu trajar; mas 
também nos surprehendia e maravilhava a 
sua altitude soberana, como que a impòr- 
se arrogante e pretenciosa em menosprezo 
aos que Ih a contemplavam crmtríslndos. ; 

(Continua).
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ra os reis os arguo, dizendo-lhes «re
ges, intelligite, crudimini <jui judi- 
calis torram».

E na verdade a Carta Encyclica 
escripta por l io IX a todos os bis
pos do orbe calholico é um docu
mento tão interessante e de tanto 
alcance, que sobre elle não podemos 
deixar de fazer longas e mui varias 
reflexões.

Mas como poderemos nós fallar 
•sobre verdades calholicas, com re
lação a pontos doulrinaes, se ain
da se não ouviu a voz authorisada 
do Primaz das llcspanbas, e do suc- 
cessor dos Apostolos, a quem toi di
to «predicate, et docete ornnes gen
tes? »

Como poderemos nós fallar com 
auctoridade sobre matérias de cos
tumes e disciplinares, nós, que per
tencemos ao corpo discente da Egre
ja, e que só nos cumpre ouvir com 
respeito e obedecer com docilidade 
aquelle que o Espirito Saneio nos 
deu por apostolo, evangelista e pas
tor para edificação da Egreja de 
Jesus Cliristo ?

Esperemos pois que o snr. Arce
bispo Primaz, agrupando em volta 
de si a lodo o rebanho, lhe talle 
cm nome d’aquelle que tem o po
der de apascentar as ovelhas e os 
cordeiros.

Esperemos que o successor de D. 
Frei Barlholomeu dos Martyres, sub- 
minislrado ao seu rebanho o racio- 
navcl leite da doutrina que encerra 
a Encyclica do Romano Pontífice, 
se appresse a prevenir os fieis d’es- 
te archidiocese do mortífero veneno, 
que tem causado tantos malesá Egre
ja e á sociedade.

Esperemos por fim que o venerando 
Antidite da Egreja Bracarense nos 
tome a vanguarda na evangelisação 
dos povos fieis, e nós que não que
remos ser como os — cães mundos 
do Evangelho — secundaremos os 
exforços do nobre Prelado.

~~ CORRESPONDÊNCIAS.

Lisboa 26 de janeiro.
(Do nosso correspondente.)

Reunio um d’estes dias o Con
selho de Estado, consta que foi para 

i tratar da encyclica de 8 de dezem
bro ultimo.

11a diversos boatos a esle respeito: 
não se sabe ainda, se o governo 
adoptará a recepção do referido e 
importante documento como o mo
derno Cezar, ou como o governo 
protestante da Prussia ! O clero fran- 
cez sabe tornar-se digno da eleva
da missão que lhe cumpre, reagindo 
contra as ordens do ex-presidente da^ 
republica, boje imperador dos fran- 
cezes; monta a vinte e tantos os 
cardeaes, arcebispos e bispos que teem 
reagido ; sendo para lastimar o pou
co acertado caminho que monsenhor 
Darboy, arcebispo de 1’ariz, proje- 
cta encetar n’esle assumpto, cum
prindo mais as ordens de Napoleão, 
do que as do Pae commum dos fieis!..

A camara dos pares tem já elei
to algumas commissões, è o nobre 
marquez de Vallada já annunciou 
cm sessão de 23, que projecta tomar 
estrictas contas ao governo de cer
tos e «legaes» actos, que esle tem 
praticado!

A camara dos deputados estreiou- 
se bem, regeitou ou annullou as elei
ções dos círculos do Cartaxo e de 
Melgaço ! .

Estão bem annuladas; eram dois 
deputados da maioria, (Lobo d’Avila) 
portanto bem fez a maioria (Loulé) 
em votar contra os escândalos que, 
se diz, tinham sido praticados n es
ses círculos ! . .

O paiz pouco perde com isso ; os 
dois candidatos, Joaquim Maria Oso- 
rio e José Maria de Mello, pouco abo
no dão de si, principalmente o ce
lebre commendador Osorio ! . Um 
único jornal o defende, é o Demo
crata, subsidiado pelo snr. José Lou
renço da Luz, e por este par do rei
no instituído, pura defender os in
teresses dos negociantes do Pinho, es
tabelecido no Aterro! .

Na ultima visita que S. M. El- 
Rei, D. Luiz, fez ao general José 
Maria Taborda, S. M. houve por bem 
entregar lhe a nomeação de seu 
ajudante de campo !

El-Rei soube recompensar, Teste 
modo, os relevantes serviços pres
tados por aquelle distincto general, 
que tantas sympathias soube gran- 
gear ahi em Braga! .

O conílicto entre o nosso governo 
e o americano terminou felizmente ; 
consta já, que aquelle governo le
vantou o embargo aos navios por- 
luguezes ! Estimamos.

Reunio a assemblea geral do Ban
co de Portugal, elegeu-se a meza, 
que ficou composta do snr. Viscon
de doPon'oCôvo Bandeira, presiden
te ; Francisco Simões Margiochi, vice- 
presidente ; Libanio Ribeiro da Sil
va, secretario e Antonio Joaquim 
d’Oliveira, segundo secretario ! .

O conselho fiscal é o mesmo do 
anno anterior, em se dizendo que 
os snrs. Margiochi e barão de Bar- 
cellinhos formam parte delle, está 
tudo dito ! .

Causou aqui impressão o modo 
como são julgados os depositos alli 
existentes, ifaquelle estabelecimento 
bancario, e o que mais suspeitas cau
sou, foi o presidente da direcção pe
dir para que fossem examinados taes 
depositos ; é mesmo uma mangação; 
de que serve que elles sejam exa
minados, se esse exame é suspeito, 
porque as pessoas, encarregadas para 
o fazerem, são do conselho fiscal, 
que nenhum credito tem no publico?. 
Esse exame devia ser feito mui ri
goroso, já que da parte do governo 
só se vê immoralidade e desvira- 
menlo das cousas que mais interes
se infundem no publico ! .

O snr. Lobo d’Avila (Francisco), 
já chamou aos tribunaes o editor 
do «Nacional;» veremos esta questão, 
que dá mostras de ser interessante !.

Dizem por aqui, e não sabemos, se 
é verdade, que o snr. José Maria 
de Cazal Ribeiro não está bom 
da cabeça, receiando os seus ami
gos algum desastre ; 3 ser verdade, 
desejamos do coração as melhoras 
de sua ex a e 0 seu prompto resta
belecimento ! . . .

O estado de corrupção é tão gran
de, que desejaríamos ver inergicas 
providencias tomadas da parle a 
quem cabe a responsabilidade de tu
do; que é 0 governo, absolutamente 0 
governo, nem pode deixar de 0 ser, 
segundo 0 nosso proprio codigo fun
damental da monarquia, chave de 
todas as leis.

O nobre marquez de Vallada, cuja 
independencia de opiniões é bem co

nhecida, faria um relevanlissimo ser
viço ao seu paiz, se levantasse a sua 
voz authorisada no seio da camara 
alta, chamando a attenção dos po
deres públicos, sobre essa corrupção 
e immoralidade e também sobre es
se grande escandalo dos dinheiros de 
Cabo Verde, negocio desgraçado, pra
ticado por dois membros da cama
ra alta, (como se diz) que são os 
snr José Lourenço da Luz e Augus
to Xavier da Silva; são dois colle- 
gas do iilustre marquez, a quem não 
faltam brio e qualidades oralorias 
sullicientes, para exigir do governo 
essa respon abilidade de factos tão 
graves; era preciso uma cornmis- 
são de inquérito ao Banco de Por- 
gal, donde aquelles dois senhores 
são directores para se averiguar a 
verdade ; só por esle meio ganha
ria a moralidade publica e trium- 
pharia a civilisação; a camara dos 
deputados tomou uma nobre ati- 
clude na questão Lobo d’Abila (Fran
cisco); a camara dos pares deve se
cunda la n’esse propo ilo, requeren
do ao governo uma commissão d’in- 
querito áquelles factos de que são 
accusados José Lourenço da Luz e 
Augusto Xavier da Silva ; que é na
da menos do que 0 descaminho dos 
dinheiros havidos por meios philan- 
tropicos, e só e unicamente para acu
dir aos famintos de Cabo Verde.

O nobre marquez de Vallada é 
um dos poucos pares do reino que 
mais está no caso de levantar 
essa questão, pela independência da 
posição e voto, e pelo absoluto des
prendimento de toda e qualquer am
bição ! . .

Temos, agora segundo consta, la
nas de ditas especies : lanas de. unha 
branca, e tanas de unha preta ! Os pri
meiros pertencem á facção Loulé, 
os segundos á facção Lobo d’Avila ! .

E’ mais uma galanteria do nosso 
governo! Um d’estes dias últimos o 
snr. Teixeira de Vasconcelios, illus- 
trado director político da Gazeta de 
Portugal rec heu, mesmo na camara, 
uma linda unha branca de boi, mui 
polida e encastoada em velludo; 
quem enviou tal presente ao snr. 
Vasconcelios, decerlo obrou corn 
muito juízo ; 0 snr. Vasconcelos per
tence á facção Loulé ! . .

A amizade nos nossos dias.

Não julguem, exm.ls senhoras, que o 
folhetinista vai descrever a amizade com 
as florentes e vivas côres de sublime 
poezia e de divinal canto ; não, vai ape
nas pintar em phrase rude e expres
são humilde como se interpreta, neste 
secnlo de progresso rasgado, esse no
bre sentimento do coração, que uno 
os espíritos, que alliga as vontades, e 
que de duas conslilue uma só exis
tência.

Poder maravilhoso do coração hu
mano! Poder da sympalhia, quando é 

real, fundada e não illudida pelo prys- 
ma das paixões!

Não ignoram exm.” senhoras, não 
ignoram, que tudo o que na terra vive 
e nasce tudo verga sob o império de 
uma inclinação, d’um impulso irresis
tível, que eleclriza as fibras da vida, e 
que convida lodos os sêres animados 
aos doces encantos da amizade^e do 
amor puro.

Ama o rouxinol no prado, amam 
os anjos no ceu, e, ama o coração na 
terra! A amizade e o coração não re
conhecem estados !...

Mas em cada epoca, em cada sécu
lo, predomina uma id?ia, um pensamen
to, que tende á sua realização e ao 
conseguimenlo d seu fim.

Oulr’ora o amigo idenlificava-se 
com o amigo, sacrificava se por elle 
o formava com elle, por assim dizer, 

unna só pessoa, um só indivíduo. Mas 
hoje que a arvore da civilisação se ha 
plantado em todos os ângulos do mun
do, boje que se elevam sumptuosos 
monumentos á memória dos grandes, 
Iroje que 0 principio da associação se 
ha proclamado e que a hospitalidade 
tem creado solidas raizes, hoje que a 
humanidade está próxima de atlingir 
seu tim, 0 amigo desconhece 0 ami
go, 0 homem de honlem jà não é 0 
homem de hoje,^

Como a mudança de tempo implica 
a mudança das cousas! .

Como divergem as crenças e os ca
racteres! O cavalheiro d’oulr’ora ar
riscava a sua fortuna ea propriedade 
pelo cavalheiro amigo, e 0 cavalheiro 
de nossos dias só conhece 0 amigo, 
quando 0 encontra no apogeu da ven
tura e da prosperidade.

Honlem aquelle estuava por prestar 
algum serviço a este, e hoje desco
nhece-o, estíia por promover 0- interes
se piivado, 0 egoismo, e por sacrifi
car 0 proprio amigo, se a isso o1 le
vam as circumslancias.

Mas como explicar esta metamorpho- 
se? Como se operam estas mudanças?’ 
Myslerio... Segredo...

Ao amanhecer da vida acompanham- 
nos logo as forças do espirito, a in- 
telligencia aperfeiçoa-se e a luz da es
perança conslilue para nós parle da 
existência. Que seria dos que divagam' 
no meio d’esies áridos desertos, se o> 
facho da esperança lhes não suavizas
se as dórts?

Que seria dos que soífrem, se na 
amplidão d’esle vasto pélago não en
contrassem um amigo, que lhes esten 
desse a mão e que os salvasse do abys
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Os bailes de mascaras não leem 
tido muita concm rencia, o nosso povo 
não está para divertimentos, tudo 
está caro, e este estado dc intrigas 
e ambições é horrível para t.o<las a. 
classes ; á classe operaria t..---- -
lhe os recursos necessários 
ver, quanto mais para diverlir-se ! . .

faltam- 
para vi-

Idem 28.

O snr. Mendes Leal, ex-ministro 
da marinha apresentou na camara 
dos snrs. deputados, de que é mem
bro, uma proposta tendente a no
mear-se uma commissão de inquéri
to a lodos os seus actos, quando ge
riu aquella pasta ; a camara rejeitou 
tal ideia, e na nossa opinião fez 
bem, o precedente não convinha por 
nenhuma forma, embora elle este
ja consignado na Carta pelo artigo 
103.“; não sabemos, se da parte do 
ex-ministro da marinha haveria al
guns factos que motivassem grave 
responsabilidade, não sabemos até 
se o ministro, quando assignou a es- 
criptura do negocio de Cabo Verde, 
deixou de observar o §. 4." do cita
do artigo. O ex-ministro, se procedes
se contra o thesoureiro d’aquella 
commissão, leria procedido com mais 
legalidade, do que ir pedir á cama
ra, de que é membro, uma com
missão de inquérito aos seus actos ! 
Porque não procedeu contra o snr. 
Augusto Xavier da Silva? talvez ti- 
visse medo de algum «colosso», co
mo bem disse o «Jornal do Com
mercio» de quinta feira 26!

Aqui não ha «colossos», nem meies 
«colossos», como o negocio foi sa- 
bem-o todos; e lambem se sabe quem 
foi que «subtrahiu» de casa do 
thesoureiro d’aquella commissão o 
seu livro de contas; escusa o «Jor
nal do Commercio» de sophismar ; 
ha um criminoso ou é o snr. Au
gusto Xavier da Silva ou o snr. Jo
sé Lourenço da Luz, avaliem bem 
o negocio, syndiquem as acções e 
actos d’este ultimo, e vejam onde 
está, e quem é o verdadeiro crimi
noso.

A vergonha é para a camara al
ta, que lem dois membros de quem

o publico lem gravíssimas suspei
tas do desvio do dinheiro obtido 
para um fim tão nobre e justo !

Uma vez que o snr. Mendes Leal, 
quando ministro, não cumpriu o 
seu dever, cumpra-o a camara alta, 
que assim zelará como deve a sua 
própria dignidade e decoro, como 
primeiro corpo collectivo do paiz !

O «Doze de Agosto», folha que go- 
sa dentro e fóra do paiz de muita 
respeitabilidade, vae mais longe, 
quer a commissão de inquérito ao 
Banco de Portugal, porquanto ha 
todas as probabilidades de que o ver
dadeiro criminoso alli existe; somos 
lambem d’esla opinião e entendemos 
que o snr. ministro das Obras Pu
blicas deve quanto antes nomear es
sa commissão, mas, se não nos enga 
namos, o nobre ministro tem tam
bém medo, assim como o seu ex-col- 
lega, de algum «collosso?» Não se 
assuste, quanto maior fôr o •collos
so», maior queda ha de dar, estamos 
convencidíssimos d’esta verdade!..

Os dois numeros 3, e 4 do «Do
ze de Agosto» são dignos de se le
rem, alli se vê bem explicado este 
negocio dos dinheiros de Cabo Ver- 

I de, e alli se mostra claramente 
quem é, o que valle, e o que se 
pode esperar do presidente nato da 
direcção do Banco de Portugal, o 
snr. José Lourenço da Luz, «ami
go intimo e col ega do snr. Au
gusto Xavier da Silva!..

Por força que estes dois senho
res hão de saber como foram des
viados os dinheiros d’aquella subs- 
cripção!..

Qual será o criminoso?...
Toda a gente o suspeita, e não 

tardará que se saiba!...
Na camara dos pares nada se tem 

tratado que mereça especial men
ção ; na camara dos deputados vae 
começar a discussão da resposta ao 
discurso da coroa, é relator da com
missão o snr. Augusto Cezar Bar- 
jana de Freitas, veremos a sua es
treia !...

Parece que o nosso governo le
va ao parlamento a questão da En- 
cyclica de 8 de Dezembro, diz-se 
que o snr. ministro da Justiça se 
tem visto embaraçado bastante com

este negocio, não sabendo como de
senvolve l-o!...

Se o parlamento e o governo não 
decidirem este negocio como deve 
ser, e o mais conforme á religião 
do estado, e á nossa posição com 
a corte de Roma, estamos certos 
que o clero portuguez sabe já de
certo, qual deve ser o seu proce
dimento ; o clero francez, hespa- 
nhol e até o italiano, sabe tornar- 
se digno da sua alta missão, e o 
illustrado clero portuguez, decerto 
pela bocca dos seus prelados, ha de 
mostrar á nação, ao governo e ao 
Rei, que as doutrinas da memorá
vel Encyclica do SS. Papa Pio IX, 
são aquellas por que o reino fidelís
simo sempre se tem regulado !...

A eleição do illustre deputado por 
Braga, o snr. Pinto Coelho, não 
foi disputada, nem tinha de que ; 
a camara approvou como era do seu 
dever a eleição do illustre deputa
do, já tão conhecido dentro e fó
ra do parlamento pelas snas opi
niões e crenças.

Os marquezes de Vianna deram 
aqui na quinta feira, 26, um gran
de e faustoso baile a que assistiu 
grande parte da corte, todo o corpo 
diplomático, em fim cerca de qui
nhentas pessoas; foi uma festa bri
lhantíssima !...

Os folguedos do carnaval conti
nuam muito escassos, do modo co
mo todas as cousas estão caras, é 
impossível que melhorem; o povo 
faz-lhe muita falta o que gastar su- 
perfluamente, e eis o unico motivo 
porque o «Casino Lisbonense» o «Sa
lão Meyerbeer» e «Circo Price» teem 
pouca concurrencia!...

A proposito, dizem, que o Tho- 
maz Price chega com a sua «trou- 
pe» de «voltigeuses» &. &. para dis- 
trahir de todo algum resto de di
nheiro que o povo ainda tenha!...

Os nossos amadores das bei las 
volleadoras: das líolle Kennebel, 
Dellevanti, Adanes, e todas quan
tas ha dois annos, ahi estiveram, 
alegrem-se porque vão ver outra 
vez as piruetas, saltos mortaes, &. 
e os nossos thealros ás «moscas», 
por assim dizer, em quanto que o 
famigerado inglez Price ha de ter

boas enchentes!...
C >usas do nosso paiz, tudo quan

to e estrangeiro lem grande valia, 
o nacional para nada presta !...

C.

GAZETJLHa.

EXPEDIENTE.
Os snrs. assignantes da Povoa de 

Lanhozo podem satisfazer o impor
te de suas assignaturas ao illm.° 
snr. Anlonio José Antunes de Sou
za, de quem receberão os compe
tentes recibos.

Pedimos aos snrs. assignantes de 
Saneia Mar lha de Penaguião o fa
vor de satisfazerem o importe de 
suas assignaturas ao reverendíssimo 
snr. abbade de S. Miguel, padre 
Antonio do Vai Frias.

Desgraça. — No dia 28, andando 
ahi para os lados da Senhora a-Branca, 
a cavallo uin rapaz, que lerá talves 12 
annos, não sabendo ainda como Seeu- o 
rar-se em laes occasiões, cahiu, fican
do gravemenle ferido, principalmenle 
na cabeça, aonde recebeu um grande 
golpe.

Segundo nos consta, o rapaz está em 
grande perigo de vida, não obstante 
os soccorros, que immediatamente lhe 
foram prestados.

Proposta. — Pelo ministério da fa
zenda foi appresentada a proposta de lei 
para ade»amorlisação dos bens das cama 
ras municipaes, misericórdias e confra’ 
rias.

Demissão — O snr. conde de San
eia Maria pediu a sua dimissãg do com
inando da primeira divisão militar.

Refere o correspondente de Lisboa ao 
«Nacional» que se explica por dons mo
dos a causa que levou o snr. conde 
de Saneia Maria a pedir a exoneração.

Dizem uns que houve pendencia en
tre o ministro da guerra e o general 
da divisão, desconpondo-se um ao ou
tro, e outros asseguram, que o general 
pediu a demissão por estar compromet- 
lido com o snr. ministro da guerra nos 
actos d’indisciplina d’alguns oíliciaes do 
exercito.

mo? Mas onde está esse amigo? On
de está a alma nobre que comprehen- 
da a philosophia d'esla palavra ? On
de está boje o cavalheiro pundonoro- 
so, que sabe ser amigo leal e que nos 
explica a poesia do termo, amizade? 
Não o ha : o amigo de hoje é o di
nheiro.

Na anle-manhã de hontem passea
vam no prado dons jovens, que mu- 
tuamenle faziam juramento de lealdade 
e constância. A aurora despontava no 
horisonle, e o rouxinol na silveira in- 
toava um hymno de innocencia ao Eter
no. As flores, que matizavam o prado, 
reverdeciam, a natureza Ioda se apre
sentava risonha, e toda a natureza era 
teslimunha presencial d’esle sagrado 
juramento.

Na primavera dos annos foram in
separáveis amigos: os segredos d’um 
eram os segredos do outro. Mas pela vi
da alem, a fortuna, que para um foi de- 

masiadamenle avara, e pródiga para o 
outro, separou-os de modo tal, que 
elevou o primeiro á calhegoria d’um 
Creso, e humilhado o segundo á po
sição d’um Job. São assim os capri
chos da sorte!

D’esl’arle os dous jovens, que em 
annos verdes formavam um so sêr, 
romperam o laço, que os alligava, e 
violaram as mutuas promessas, que ha
viam jurado.

O primeiro, embalado no berço da 
venluia, frequentava a alta sociedade, 
entrava no palacio dos magnates, e li
nha suas presumpções d’ai islocrata.

0 segundo, educado no pó, appli- 
cava-se ao trabalho e ao estudo, fre
quentava os pobres albergues de seus 
eguaes e procurava augmentar seu po
bre cabedal.

0 primeiro, porque conversava as 
Messalinas dos palacios, corrumpeu-se 
e arruinou toda a sua fortuna.

0 segundo, sempre vigi’ante e affei- 
çoado ás pesadas lides do espirito, 
conseguiu elevar-se á opulência do pri
meiro.

Aquelle, em quanto embalado peia 
sorte, era cercado de luriferarios fa
mintos, que se desfaziam em prodi
galizar encomios á sua opulência; mas 
que a final o abandonaram, porque já 
não linha ouro.

Esle, hoje abastado capitalista, e en
riquecido com lodos os doles do sa
ber, apparece de novo na sociedade e 
marca um novo periodo na sua bio- 
graphia.

Eis como são os homens do nosso 
século !

Se apparece algum que possue nu
meroso melai, uma multidão de pa
rasitas o rodeia, muilos, que se dizem 
amigos, formam ao seu lado uma co- 
horle e se convertem em seus deno

dados campeões, em quanto soar o ti
nido do ouro.

E’ pois o dinheiro o rei do mun
do : grangea amigos, compra honras, 
elege deputados, vence demandas, con
quista impérios, vence os doles da na
tureza, e move a machina do mundo.

Se o cidadão tem dinheiro, é en
graçado, elegante, habil, conceiluoso e 
honrado. Em torno do capitalista reu- 
ne-se um grupo de cosmopolitas, que, 
á porfia, curvam a fronte não ao mé
rito nem á virtude, mas ao precioso 
metal. 0 dinheiro, repilo, é o allicia- 
dor de lautos incensadores, que hoje 
se véem por ahi álem a estenderem a 
mão de amigo e a idolatrarem tantas 
beldades.

Emlim o homem e a mulher de di
nheiro teem todas as virtudes para o 
nosso século.
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Prantos e risos em cinco mi- 
nulos.—Diz o «Conservador» que o ex.mc 
conde da Azambuja e sua ex.'na famí
lia vieram antes de honlem de jorna
da para Lisboa em utn dos comboios 
da linha ferrea.

Quando a locomotiva chegou á es- 
toção das Caixarias, um sujeito que vi
nha na mesma carruagem que trans
portava suas ex.as, despediu-se dos seus 
companheiros de viagem e saiu do wa- 
gon esquecendo-se de correr bem os 
fechos da poria.

Partiu o comboio.
Alguns minutos depois um filhinho 

do snr. conde, encantadora criança de 
trez annos e adorado idolo de seus 
extremosos paes, encoslou-se á porti
nhola a qual abrindo-se deu logar a 
que o menino fosse cair entre os rei- 
les da segunda via !

Imagine-se a immensidade da dôr 
que subitamente se apoderou dos co
rações paternaes e a consternação ge
ral de lodos os viajantes cm presença 
d’este desastroso desapparecimento.

As lagrimas da família foram tão 
affliclivas e o alarido dos companheiros 
tão exlraordinaro que o macbinista pa
rou o comboio a mais dcprosSa que 
a força da machina permilliu.

Quasi lodos os passageiros sairam 
das carroagens no maior estado de cons
ternação esperando encontrar o cadá
ver da infeliz criancinha!

Apenas deram alguns passos foi ju
bilosa e inexplicável a transição !

A alguma distancia avislou-se um 
guarda da linha trasendo em seus bra
ços o estremecido filho do snr. conde 
que sem ler soffndo a menor contusão 
pedia na sua infantil e graciosa expres
são ao seu conduclor que o levasse 
mais depressa, porque seus paes esta
riam com muito cuidado nelle!

O anjo do milagre sorria se do pe
rigo por que havia passado I Os seus 
dourados cabellos fucluavam graciosos 
ao vento e apenas um leve palor do 
susto lhe havia desbotado as mimosas 
faces!

Este acontecimento verdadeiramente 
milagroso surprehendeu e enlhusiasmou 
a lodos que o presencearam.

Cada um correu á porfia para ser 
o primeiro a annunciar aos illuslres 
condes a salvação de seu filho. 
^”A criancinha arrancada ás garras da 
morte pelo braço poderoso de Deus 
Omnipotente foi conduzida ao seio de 
seus paes, que na sua supposla des
graça choravam a perda do ente ido
latrado I

O que se passou no momento da res
tituição não o pode a penna descrever! 
Só o coração o sabe sentir, e só quem 
fôr pae o deve avaliar devidamenle!

Os prantos e os risos quasi se mis
turaram ! Tão súbita era esta scena 
immensa ! A transição foi então admi
rável I

Gloria a Deus Todo Poderoso!

PUBLICAÇÕES L1TTERARIAS.

Biblioteca Selecta de Portu
gal e Brazil.

Colecção de romances dos melhores 
aulhores contemporâneos.— Editor Jú
lio Baplisla, — Rua do Gano n.° iO A. 
Eivas.

O PASTELEIRO DE MADRID.

(Memórias do tempo de Felippe II)
POR

D. M. FERNANDEZ Y GONSALEZ.

Preço d’uma caderneta de 16 paginas 
20 réis. Preço dhim trimestre ou 15 
cadernetas 300 rs. As assignaluras são 
pagas adiantadas.

Publiccu-se o 2.° volume e a 17 ca
derneta do 3.° volume d’esle inleressan- 
el romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.° 30— em Braga, re
cebe assignaluras para esta obra.

A LIBERTINA
ROMANCE

POR

MANOEL PEREIRA LOBATO.

E’ um volume de 326 paginas, que 
está á venda na loja de José Rodrigues 
Pereira, á rua Nova n.° 40, pelo pre
ço de 360 réis.

BOUDOIR.
PER1OD1CO DE MODAS, MUSICAS, POESIAS, 

L1TTERATURA E NOTICIAS THEATRAES.

Publicou-se o n.° 54 deste magnifico 
semanario que se publica sob a pro- 
lecção de

SUA MAGESTADE

El-Rei o S. D. Fernando.

COI.I.ABORADORES

As exm.as sr."’ D. Clotilde Palmira 
de Miranda — D. Julia de Gusmão—D. 
Uenriqueta Amélia de Menezes Costa.

COLLABORADORES

Os srs. Latino Coelho —Thomaz Ri
beiro— F. Palha—Luiz Brelon y Vedra
— Ernesto Marecos — Pinheiro Chagas
— Eduardo Coelho—C. Marianno Froes
— Ernesto Biester—R. Cordeiro — San- 
clos Lima—E. Vidal — Cesar Machado
— L. A. Palmeirim=Guilherme d’Aze- 
vedo—C. Cascaes — Brito Aranha — 
E. Garrido— Pedro Vidoeira, e oulios

REDACTORES

Os snr. Lorena Queiroz— Luiz de 
Araújo — e Senna Freitas.

Este periodtco, que tem merecido o 
bom acolhimento dos seus assignanles 
continua a occupar-se de modas, mu
sica, lilleralura, critica, thealros, etc., 
ele.; dá figurinos gravados e colori
dos em Pariz pelos mais acreditados 
artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
os jornaes francezes ; presenteia os seus 
assignanles com grandes folhas de de
buxos para bordados de differenles es- 
pecies e com grandes folhas de mol
des para diversas «toilelles»; continua 
a publicar um álbum musical, conten
do, pelo menos, 76 paginas de musi
cas inedictas; e se a concorrência das 
assignaluras animar a empreza, apre
sentará lodos as melhoramentos preci
sos para elevar esta publicação á al
tura das primeiras publicações d’esle 
genero.

N’esla hypothese, publicará gravuras 
francezas representando diversos traba
lhos de crochel, ou missangas com as 
precisas explicações em poituguez etc.

PREÇO D’ASSIGNATURA

Portugal (moeda forte)

Anno (serie de 48 numeros(.. . 2$800 
Semestre (serie de 24 numeros. . l$406 
Trimestre (serie de 12 numeros).. 720

Brazil (moeda forte)

Anno, incluindo o porte........... 3$800
Semestre, • »................ 1&500
Numero avulso......................... 240

Para os srs. assignanles de fóra da 
capilal augmenla o importe das estam
pilhas.

Condições:—Paga adiantada, reno
vada em tempo competente para não 
haver alteração na remessa-

Assigna-se nos piincipaes livreiros 
de Lisboa e no escriplorio da redacção 
na rua do Arco da Bandeira n.° 39,
2.°  andar.

ANNUNCIOS.

CHARUTOS
José da Fonseca Motla, faz publi

co que no seu armazém de vinhos 
finos engarrafados e a retalho, gene
bras e licores, na Rua Nova de Sou
za, n.° 48, vende figo em caixa, 
uva de Malaga, queijo superior, 
amexa, pera, casca, bolaxa ingle- 
za e conservas: tabaco, rapé, Ma- 
rilande e Caporal da faluica imperial 
de França, charutos de Havane e 
Baianos, Suspiros Lancei,os e rega
lia imperial, tudo por preços rno- 
dicos. (17)C0BRANCA DE DECIMA, o

Pela Recebedoria da Comarca de 
Braga, se faz publico que está proximo 
a findar o prazo para a cobrança da

CONTRA a t OSSE <

E MOLÉSTIAS DO PEITO.

Xarope de Musgo Islandico e e Jujubas, dito de Gage, dito de S. 
Gorire. dito do Dr. Danet, dito de James e dito de Nafé d’Arabia ;
Pastilhas de Regaud, ditas de Nafé 
Mouries &c.

Todos estes medicamentos, são 
guintes moléstias: tosse convulsa e 
luche, anginas, fortes constipações, 

CIGARROS ANTI-ASTHM ÁTICOS-JOY.

O melhor dos remedios até hoje conhecidos, contra as affcçõcs as- 
thmaticas e outras moléstias dos orgãos da respiração.

Vendem-se na pharmacia de D. Alvim, á Porta Nova n.° 3—Braga.

BRAGA : Typ. dé Domingos G. Gouvea. = Rua Nova n.a 42.—

contribuição pessoal e industrial de 
1862 e Decima de juros de 1864 e 
por isso são convidados todos os con
tribuintes ao pagamento das referidas 
contribuições, a tim de evitarem a mul
ta de 3 °|0 que necessariamente leem de 
pagar a maior findo elle. (10)

EXAME CRITICO
DA

DS E. RENAN 

Pelo abbade de Freppel

Professor d’eloquencia sagrada em Pa- 
riz, traduzido da decima terceira 

edição.
Vende-se por 200 réis em Braga, na 

Botica dos Órfãos, e em casa dos snrs 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gouvea, rua Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Martinho, 
e na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Saneio Antonio. (2)AG3ABECBSHT0.

D. Maria Guilhermina Basto de 
Aramo Pinto, a agradecer aos mui
tos amigos que tiveram a bondade 
de assistir ao funeral do seu muito 
prezado marido Antonio Pinto Viei
ra Borges. (I5j

José Joaquim Soares Russel, sum- 
mamente penhorado, com as muitas 
provas de consideração, e estima, 
que recebeu das pessoas da sua ami
zade e relação, e outras, por occa- 
sião da moléstia e fallecimento de 
seu querido e sempre lembrado fi
lho, Arthur Ferreira Soares Russel, 
a todos muito reconhecido endereça 
por este modo os seus cordeaes 
agradecimentos, protestando-lhes a 
sua gratidão, e pedindo o desculpem 
de o não fazer pessoalmente, como 
desejava. (14)

d’Arabia e Farinha substancial de 

de reconhecida vantagem, nas se- 
nervosa, calarrhos, pleurisia, coque- 
irritações e plhisica-pulmonar.


